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RESUMO

INTRODUÇÃO: O sars-cov-2 é um vírus identificado como agente etiológico da
covid-19, sendo uma doença respiratória aguda potencialmente grave, iniciada na
China, no final de 2019. Dentre suas manifestações e complicações no sistema
respiratório, ressalta-se sua implicação no sistema nervoso central (SNC), causando
danos neurológicos e sequelas permanentes que remonta a comunidade cientifica à
avaliação medicamentosa, como os da depressão, no auxílio ao tratamento da
covid-19. OBJETIVO: Instigar o debate científico e afirmar potencial comprovação
no uso dos inibidores seletivos da recaptação de serotonina (fluoxetina e
fluvoxamina), no processo de inibição inflamatória causada pelo vírus sars-cov-2,
sua replicação e diminuição aos danos cerebrais e a outros tecidos do corpo.
MÉTODO: O presente estudo é do tipo observacional, analítico e transversal. A
revisão foi realizada através da consulta aos artigos de revisão publicado
no European Journal of Pharmacology e em bases eletrônicas do Instituto Brasileiro
de Informação em Ciência e Tecnologia – ibict. RESULTADOS: A pesquisa propõe
que os medicamentos inibidores de recaptação de serotonina, como a fluoxetina e a
fluvoxamina, sejam usados como um tratamento complementar durante a infecção
por Sars-CoV-2. Como a serotonina tem diversos efeitos, tanto no cérebro como nos
tecidos periféricos, o uso potencial dessa classe de medicamentos tem eficácia não
apenas no tratamento de transtornos de ansiedade e depressão, mas também como
terapia coadjuvante para diminuir a resposta inflamatória exacerbada induzida pelo
SARS-CoV-2. Os medicamentos utilizados em testes laboratoriais nos Estados
Unidos revelam resultados preliminares positivos, com a diminuição de
complicações respiratórias quando comparado com o teste controle que utilizam
placebo. CONCLUSÃO: Nesse sentido, é legítima a comprovação da capacidade de
infecção neurológica do Sars-cov-2, podendo alcançar o SNC e causar danos
colaterais na funcionalidade neuronal. Nota-se que a doença não é uma
manifestações estritamente respiratória e a ação imunomoduladora direta da
serotonina, associada a outros mecanismos indiretos, pode efetivamente reduzir a
resposta imune exacerbada e prevenir complicações da covid-19, o que implica a
necessidade de mais pesquisas acerca do tema.
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